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INTRODUÇÃO 

A clínica infantil, sob a perspectiva psicanalítica, reconhece a criança como um 

sujeito portador de desejos, singularidade e subjetividade própria. Essa concepção sustenta 

práticas voltadas à criação de um espaço de escuta e de manifestação simbólica no qual o 

brincar se torna um meio de expressão. Longe de restringir-se a um caráter meramente 

recreativo, se configura como um dispositivo clínico que viabiliza a comunicação infantil, 

constituindo-se como facilitador de acesso à experiência subjetiva. Essa perspectiva encontra 

respaldo em diferentes autores que marcaram a história da psicanálise infantil, como Melanie 

Klein, Françoise Dolto, Donald Winnicott, Margaret Lowenfeld e Anna Freud, cujas 

contribuições delineiam caminhos técnicos e éticos para o trabalho clínico com crianças.  

A partir desta abordagem, o presente trabalho busca apresentar conceitos e práticas 

que sustentam a clínica infantil, com ênfase no brincar como recurso de escuta e intervenção. 

Além do contato direto com a criança, a clínica infantil demanda o envolvimento dos 

cuidadores e, muitas vezes, uma atuação interdisciplinar.  

 

METODOLOGIA 

Este trabalho configura-se como uma pesquisa bibliográfica realizada na disciplina 

de Estágio de Ênfase em Psicologia e Processos Clínicos I, com o objetivo de aprofundar o 
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estudo da clínica infantil a partir das contribuições teóricas de Françoise Dolto, Donald 

Winnicott, Margaret Lowenfeld, Melanie Klein e Anna Freud. A investigação envolveu a 

seleção e análise de obras e artigos acadêmicos, buscando compreender as concepções de 

subjetividade infantil e os fundamentos éticos e técnicos da clínica desses autores, com ênfase 

no uso do brincar como recurso de escuta e intervenção. A abordagem qualitativa possibilitou 

articular conceitos teóricos e a prática clínica de estágio em Psicologia e Processos Clínicos 

realizados pelas autoras. E, a partir disso, os resultados foram apresentados em grupo de 

estudo, gerando debates sobre diferentes formas de conduzir a clínica infantil, além de troca 

produtiva de experiências e conhecimentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

​ A introdução da Psicanálise com crianças teve como início a obra de Freud sobre o 

pequeno Hans de 1909, “Análise de uma fobia de um menino de cinco anos”. Em primeiro 

momento, Freud utiliza como intermediário da análise o pai de Hans, relatando que sem ele 

haveria dificuldades na aplicação da psicanálise em alguém tão jovem. Entretanto, como 

afirma o autor, “seguramente, deve existir a possibilidade de se observar em crianças, em 

primeira mão e em todo o frescor da vida, os impulsos e desejos sexuais (…)” (Freud, 1909).  

A partir das pesquisas realizadas, identificam-se a teoria e a prática desenvolvidas por autores 

que, inspirados nessa obra inaugural, ampliaram e consolidaram o campo da análise infantil.  

De acordo com o artigo "Melanie Klein e a técnica do Brincar", publicado pelo site 

Psicanálise Clínica, a autora revolucionou a psicanálise infantil ao desenvolver a "técnica 

lúdica". Diferentemente da abordagem tradicional com adultos, a qual se baseia na fala livre, 

Klein percebeu que o brincar da criança é a principal via de acesso ao seu inconsciente. 

Assim, a brincadeira com brinquedos, bonecos e outros objetos funciona como a linguagem 

simbólica da criança, permitindo que ela expresse fantasias, desejos e conflitos internos. Para 

Klein, a observação e a interpretação do modo como a criança brinca e se relaciona com os 

brinquedos e o analista são equivalentes à interpretação dos sonhos, pois ambos revelam o 

mundo interno e os processos inconscientes. “A criança expressa suas fantasias, seus desejos e 

suas experiências reais de um modo simbólico, através de brincadeiras e jogos” (KLEIN, 

1997, p. 28). 

                                                                                        
2 



Por sua vez, para Anna Freud (1965/1980), a criança exibe seus comportamentos em 

todos os momentos de sua vida, seja na escola ou na família. Esses comportamentos 

observáveis “permitem que se extraiam conclusões diretas do comportamento da criança” (p. 

26). Mas, do mesmo modo, ela ressalta que é necessário, por parte do analista, ter cautela com 

a amplitude de comportamentos. Ela desenvolveu uma proposta de clínica estruturando um 

espaço físico adaptado às necessidades da criança, com móveis baixos, cores suaves e 

organização que favorece o brincar espontâneo, o qual era concebido como via de expressão 

do mundo interno, utilizado prioritariamente como recurso de observação e de aproximação 

clínica.  O ambiente dispunha de uma ampla variedade de brinquedos e materiais — como 

bonecos, animais, casinhas, blocos de construção, massinha, papel, lápis de cor, livros, 

fantoches e jogos simbólicos — materiais de desenho e pintura permitia observar aspectos 

emocionais e evolutivos, enquanto blocos de montar e brinquedos construtivos revelavam 

habilidades de organização, persistência e reações diante de frustrações.  

Margaret Lowenfeld criou a técnica do “mundo” (World Technique) no final dos 

anos 1920, oferecendo às crianças uma forma simbólica e visual de expressão por meio de 

areia e miniaturas. A autora utilizou caixas de areia e brinquedos classificados em diferentes 

categorias e em miniaturas e, através da brincadeira, as crianças podem construir um mundo 

em miniatura, usando areia, brinquedos e outros objetos para representar suas emoções e 

conflitos internos (Lowenfeld Trust, 2024). O terapeuta observa as escolhas e as ações da 

criança ao criar o seu Mundo e explorar a areia, buscando compreender os significados 

simbólicos por detrás da sua brincadeira. 

Outro autor conhecido por sua abordagem inovadora na clínica infantil foi Donald 

Woods Winnicott, pediatra e psicanalista britânico. Winnicott (1968/1984) utilizava muito o 

jogo do rabisco (squiggle game), utilizado como uma maneira de entrar em contato com o 

paciente pelo uso de lápis e papel. Caracteriza-se pela flexibilidade onde o analista faz um 

rabisco a esmo, que pode ser transformado pelo paciente em um desenho. Depois o paciente 

faz o seu rabisco e o analista o transforma em um outro desenho, construindo aos poucos um 

caminho de comunicação. O jogo de rabisco não deve ser confundido com as consultas 

terapêuticas em si mesmas, mas considerado elemento facilitador dessas consultas. O autor 

também utilizava de outros tipos de brinquedos simples do cotidiano,  brincadeiras e jogos 

espontâneos, como o faz-de-conta. A partir disso, utilizava o Brincar transicional, que 
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refere-se a um espaço entre o mundo interno e o mundo externo, onde a criança desenvolve a 

sua capacidade de reconhecer a realidade objetiva e a sua própria existência separada do 

mundo externo. É um período de transição, onde a criança começa a perceber a separação 

entre o "Eu" e o "Não-Eu", e onde a presença do objeto transicional desempenha um papel 

importante. 

Ademais, Françoise Dolto  em sua teoria e prática, marcou sua abordagem ao ouvir a 

criança ao invés de falar por elas: ela acreditava na linguagem (SOLER; BERNARDINO, 

2012). Dolto trazia que as crianças são ativas, capazes de expressar-se e possuir desejos. 

Propôs o trabalho com os pais, a participação na análise de seus filhos visando o 

estabelecimento de vínculos de confiança para adesão ao tratamento (PINHEIRO; MATOS, 

2016). A escuta era acompanhada do olhar e da observação, sem deixar escapar nenhum 

gesto, expressão, mímica, lapso. Quanto à técnica, Dolto (1988) trabalhava com a criança com 

o método da modelagem, do desenho e da fala. Não realizava interpretação, pedia à criança 

que falasse sobre o seu desenho e, a partir disso, fazia o desenho ganhar vida. Quanto ao 

brinquedo, Dolto não os oferecia a criança, preferia partir de matérias-primas que a própria 

criança pudesse projetar, como com desenho ou modelagem (DOLTO, apud ROUDINESCO).   

Bem como confirmam Nunes e Garcia (2017), foi a partir do uso da psicanálise no 

processo terapêutico infantil que a criança passou a ser reconhecida como um sujeito com 

desejos, com fantasias inconscientes e angústias nem sempre fáceis de serem expressas 

verbalmente. É por meio desse recurso que o brincar entra, como um viés para compreender e 

facilitar a manifestação de conteúdos inconscientes e conflitos psíquicos. Por essa perspectiva, 

cabe ao psicólogo proporcionar um setting terapêutico capaz de acessar o inconsciente da 

criança, assegurando um ambiente seguro e de suporte para as diversas formas do brincar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do exposto, conclui-se que a pesquisa sobre a temática A Clínica Infantil na 

Perspectiva Psicanalítica: Brincar como recurso de escuta e intervenção demonstrou a 

possibilidade de conhecer diferentes maneiras de se fazer a clínica a partir de distintas 

abordagens. A pesquisa evidencia que o brincar, enquanto dispositivo clínico, ultrapassa sua 

função lúdica e se configura como via privilegiada de acesso à dimensão subjetiva da criança, 

permitindo que esta expresse desejos, conflitos e emoções de forma simbólica. Além disso, a 
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interlocução com cuidadores e a articulação interdisciplinar revelam-se fundamentais para 

ampliar a efetividade das intervenções, considerando o contexto em que a criança está 

inserida. Dessa forma, a clínica infantil, na perspectiva psicanalítica, desafia o profissional a 

desenvolver habilidades técnicas e éticas que contemplem a complexidade do universo 

infantil, reforçando a importância da formação contínua e do compromisso com o cuidado 

integral.  

Palavras-chave:  Clínica. Infantil. Brincar.  
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